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RESUMO 

Este artigo tem como objetivo demonstrar o processo de busca pela cidadania que os 

alunos de EJA estão à procura. Relatarei a experiência e o contato que tive com estes 

alunos durante o período que ministrei aulas de EJA, em uma escola particular da cidade 

de São Paulo. Entender a importância da EJA na transformação que este ensino trás para 

a vida dos adultos que cursam/cursaram esta modalidade, dentro de uma perspectiva 

histórica deste movimento no Brasil. 

Demonstrar como a educação de jovens e adultos tem influencia direta na “construção” 

da cidadania destes alunos que frequentam ou frequentaram a escola que irei apresentar 

neste trabalho. 

Investigar a importância deste tipo de modalidade de educação para uma determinada 

parcela da população do Brasil dentro do contexto da contemporaneidade. 

O interesse em escrever e pesquisar sobre EJA (Educação de Jovens e Adultos), 

surgiu no momento que tive a oportunidade de trabalhar com este público e conhecer mais 

de perto esta realidade, saber dos sonhos, vidas, lutas, e conquistas de cada aluno.  

Este quadro me levou a estudar “o porquê” jovens e adultos, chefes de famílias, 

trabalhadores, pais, avós, tinham o interesse em voltar a estudar. Qual sonho? Qual 

motivação? Qual apoio? Estes indivíduos tinham para apreenderem ou recomeçarem essa 

caminhada educacional e sentarem horas numa sala de aula depositando ali a recuperação 

de anos sem contato com a escola, que ficaram para trás, por motivos que vamos trazer e 

analisar neste artigo. 

O foco está na decisão de retornarem a vida escolar, eles retomam sua consciência 

como cidadão do mundo, e percebem que a cidadania está em permanente construção; é 

um referencial de conquista da humanidade, assim buscam mais direitos, maior liberdade, 

melhores garantias individuais e coletivas. 

A convivência com os alunos provocou levantar algumas hipóteses como: 

cansados de serem muitas vezes excluídos e marginalizados, saem em busca pelo 

conhecimento, pela educação escolar e pela integração com outras pessoas na mesma 

situação, que os transformassem em cidadãos mais ativos dentro da sociedade, pois o 

medo, a aflição, a insegurança e a “invisibilidade1” deixariam de fazer parte de suas vidas, 

                                                           
1 Invisibilidade – Para Costa, o termo invisibilidade social é um conceito que foi criado 
para designar as pessoas que ficam invisíveis socialmente, seja por preconceito ou 
indiferença. Esse conceito é bastante amplo, abarcando os vários fatores que levam a 
uma invisibilidade, tais como sociais, estéticos, econômicos, históricos, culturais, etc. 
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pois seriam acolhidos em um espaço onde a realidade deles, o saber pessoal e a história 

de vida seriam valorizados.  

Pude notar que a aceitação e a valorização destas pessoas ocorrem no contexto da 

Educação de Jovens e Adultos porque esta tem por objetivo proporcionar aos alunos que 

não tiveram a oportunidade de frequentar a escola na idade certa, a possibilidade de 

concluir o ensino básico (fundamental e médio) em menos tempo que o determinado pelas 

leis do ensino regular. 

Este trabalho se justifica, ainda nos dias de hoje porque a taxa de analfabetismo 

no Brasil ainda é muito alta. 

Entender a transformação que a EJA trás para a vida dos adultos que 

cursam/cursaram este curso. 

A relevância acadêmica e pessoal desta discussão leva a delimitação do problema 

de pesquisa: Porque os alunos, adultos, com suas profissões, famílias constituídas 

decidem voltar a estudar? É a escolaridade que nos faz ser reconhecidos como cidadãos? 

Tendo vista a amplitude da questão e, sem a pretensão de entender, de forma 

generalista, todas as razões que levam estes adultos a, após uma jornada de trabalho 

cansativa irem à escola para mais um turno, esta pesquisa procurou definir alguns 

objetivos:  

 Compreender o motivo que o aluno adulto tem para retomar a sua vida 

estudantil; 

 Demonstrar como a educação de jovens e adultos tem influência direta na 

“construção” da cidadania destes alunos que frequentam ou frequentaram 

a escola que irei apresentar neste trabalho. 

 Investigar a importância deste tipo de modalidade do EJA para uma 

determinada parcela da população do Brasil dentro do contexto da 

contemporaneidade.  

 Apontar porque nos dias de hoje a educação de jovens e adultos ainda é 

muito importante para aqueles que a procuram,  

Com o auxilio de Paulo Freire, Gadotti e Arroyo, pretendo apontar a 

transformação cidadã que ocorre na vida de cada um dos integrantes desta modalidade de 

ensino (EJA) e também apontar o porquê ela ainda é muito importante nos dias de hoje, 

na nossa sociedade. 
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